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A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of institutions, as well as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, illustrates well enough the tradition and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our clients. 

This is why we are one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

AUAWZA S E G U R / l D O R y i 

«Para nós, oferecer segurança é uma arte» 

AUANÇA S E G U R / 4 D O R / 4 

«To us.security is an art -

ylLMNÇyl SEGUR/1DOR/4 
R U A G O N Ç A L O S A M P A I O , 3 9 - T E L E F . 6 6 8 9 5 1 � 6 9 4 0 3 1 - T E L E X 2 2 3 1 1 - T E L E F A X 0 2 . 6 6 8 2 8 6 � A P A R T A D O 7 6 - 4 0 0 2 P O R T O C O D E X / P O R T U G A L 



PUBLICAÇÃO T R I M E S T R A L 

R E G . N.° 111.811 

2® n|i|iifi'-;i i 

arauto 
J U L H O / S E T E M B R O 1990 

proprietár io/publ isher 

A P T C A - Assoc iação 

Por tuguesa 

de T r i p u l a n t e s de Cab ine 

director 
F e r n a n d o Lame i ras 

editor /magazine editor 

C. M a n u e l 

I radulors translators 

C I A L 

L i n g u a Service I n t e rna t i ona l 

colaboradores/contributors 

Ernes to César 

G i l M o n t a l v e r n e 

Jorge V ie i ra 

M a n u e l C a m p o s P i n t o 

M a n u e l d o m e s M a r t i n s 

Ped ro Fer re i ra Neves 

Se ra f im Ferre i ra 

departamento de fotografia 

department of photography 

Hélder M o u r a 

departamento de revisão de textos 
department of text revision 

D o m i n g o s M o r â o 

J . Gonça lves 

arquivo/archives 

M a r i a V i t ó r i a Si lva 

departamento de publicidade 

department of advertising 

Franc isco Va ladas 

secretariado/secretariate 

M a r i a da Graça 

foto da capa. cover photography 

Ced ida po r 

Lu ís A l b e r t o F igue i redo 

t iragem/print run 
15.000 

designer/art editor 

Produções P a r á g r a f o - L i sboa 

impressão/print ing 

L i t o g r a f i a A n t u n e s - R i o M a i o r 

administração/editor ial 

publ icidade/advert is ing 

informações information 

A v . A i m . G a g o C o u t i n h o , 90 

Te le fone 809280 

1700 L I S B O A 

Portugal possui uma importante tradição no emprego dos 
chamados simplices, ou unicamente simples, como tam-
bém são conhecidos. 

Portugal has an important tradition in the use of the so-
-called "simplices" (medical plants) ou just "simples", as 
they are also known. P A G . 5 

Comemorou-se no dia 31 de Maio de 1990 o Dia Mundial 
do Tripulante de Cabine. 

On May 31st, 1990, Cabin Crew World Day, the Associa-
ção Portuguesa de Tripulantes de Cabine (Portuguese As-
sociation of Cabin Crew) and the Sindicato Nacional do 
Pessoal de Voo da Aviação Civil (National Union of Civil 
Aviation Flight Crew) jointly organized a Crew Day Party. 

P A G . 13 

Um dia sonhou que havia de dar a volta ao Mundo e, dai 
até à realidade, passou alguns anos aperfeiçoando a arte 
de navegar, estudando rotas e construindo o seu barco: 
o CASV/C. 

One day he dreamt he would go around the world and 
from that dream to reality some years went by, during 
which he perfected the art of navigation, studying routes 
and building his boat: the CASVIC. P A G . 26 

Quando falamos de moinhos imaginamos imponentes ve-

tas brancas... 

When speaking of mills one has visions of great white 
safes... PAG. 35 
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OS S I M P L E S 
NA FLORA P O R T U G U E S A 

Artigo e fotos 
GIL MONTALVERNE 

Medronheiro Arbutus unedo 
Strawberry tree Arbutus unedo 

P ortugal possu i u m a importan-
te t radição no empreg o dos 

c h a m a d o s s i m p l i c e s , ou un ica -
mente s i m p l e s , c o m o t a m b é m 
são c o n h e c i d o s . C o m efeito, os 
e l e m e n t o s puros e naturais utili-
z a d o s n a s m e d i c i n a s s i m p l e s fo-
ram s e m p r e c o n s i d e r a d o s pelo 
povo por tuguês , sobre tudo nos 
me ios rurais , um pat r imónio valio-
so na solução de várias a fecções e 
doenças. São mui tos , ao longo de 
toda a n o s s a história, os h o m e n s 
de Ciência que de ixaram o seu no-
me l igado a t rabalhos impor tantes 
n e s s a matér ia m a s são indubita-
v e l m e n t e o méd ico do século X V , 
G a r c i a da Orta e a s u a obra C O -
L Ó Q U I O S D O S S I M P L E S E D R O -
G A S D A Í N D I A , o invest igador e o 
trabalho que obt iveram maior re-
percussão nos grandes fóruns in-
te rnac iona is de en tão , e s t u d a d o s 
e c o n s u l t a d o s pelos c ient is tas 
s e u s pares a f im de s e inteirarem 
das in formações va l iosas ali ex is-
tentes . 

C o m o é sab ido , os c h a m a d o s 
princípios ac t ivos de grande parte 
dos produtos fa rmacêut icos exis-
tem na Natureza e foi aí que a in-
dústria química os foi primit iva-
mente b u s c a r e neles s e inspirou 
para os obter s in té t icamente . A 
milenar med ic ina oriental está ex-
p r e s s a e m dez mil preparações à 
base de produtos vegeta is c i tadas 
no célebre P e n t s a o - C a n g ou livro 
de ouro da s u a m e d i c i n a natural . 
H ipócrates , o c h a m a d o pai da me-
d ic ina , d e s c r e v e no s e u tratado 
" C o r p u s H i p p o c r a t i c u m " as enfer-
m i d a d e s c o n h e c i d a s no s e u tem-
po e apresen ta para c a d a u m a de-
las o respect ivo t ra tamento c o m 
um remédio vegeta l . Dioscórides, 
outro grego, fez o m e s m o na sua 
obra " M a t é r i a M é d i c a " e, ma is 
tarde. Ga leno e s t a b e l e c e a célebre 
" f a r m á c i a ga lén ica" s e g u n d o a 
qual se uti l izam plantas ao natural 
para de te rminadas preparações 
terapêut icas . F ina lmente , Parace l -
so e s t a b e l e c e a med ic ina natural 
cientí f ica b a s e a n d o - s e nos efei tos 
es t imu lan tes dos remédios natu-

rais para in tens i f icarem as c a p a c i -
d a d e s de resistência do corpo hu-
m a n o , por fo rma a que o organis-
mo s e cure a si próprio. 

E m pleno Século X V , G a r c i a da 
Orta não podia deixar de a c o m p a -
nhar c o m todo o in te resse as ma is 
d iversas fontes onde p u d e s s e m 
ainda encont ra r -se novos conhe-
c i m e n t o s e m med ic ina natural . 

M é d i c o pelas Un ive rs idades de 
C o i m b r a , S a l a m a n c a e Alca lá , 
G a r c i a da Orta partiu para a India 
e m 1534, na qual idade de físico 
-mor de E l - R e i , tendo s ido e m G o a 
que foi pub l icada a 1. a edição dos 
s e u s Colóquios. É sob a forma de 
diálogo que G a r c i a da Orta nos 
apresenta var iadíssimas espécies 
da flora asiát ica, d e s c r e v e n d o - a s 
c o m extraordinár ia exact idão as -
s im c o m o as s u a s apl icações e m 
várias doenças, cu ja s in tomato lo-
gia e t ra tamento , e ram até então 
c o m p l e t a m e n t e d e s c o n h e c i d o s . 
A l g u m a s d e s s a s p lantas or ienta is , 
cu l t ivadas num horto de que o 
próprio G a r c i a da Horta d ispunha , 
foram entretanto introduzidas no 
n o s s o país, j un tando-se a u m a flo-
ra que , devido às e x c e p c i o n a i s 
condições geográf icas, so lo e cli-
m a , foi c o n s i d e r a d a pelo grande 
s i s t e m a t a Lineu u m a síntese das 
f lores de todo o m u n d o , a ma is lu-
xuriante e var iada entre todas as 
f loras europe ias . 

Por outro lado, se o emprego 
das p lantas em med ic ina foi o pri-
meiro recurso que o h o m e m teve 
para so luc ionar os desequil íbrios 
da s u a saúde, num a c u m u l a r s u -
c e s s i v o de c o n h e c i m e n t o s , em al-
guns c a s o s inst int ivos, ex is tem 
hoje provas de que os lus i tanos já 
se o c u p a v a m do valor dos princí-
pios cura t ivos ou s i m p l e s , duran-
te a ocupação r o m a n a . E mais tar-
de, para aqui converg i ram portan-
to, ao longo da n o s s a história, os 
c o n h e c i m e n t o s e as espécies pro-
ven ien tes das longínquas para-
gens a que nos c o n d u z i r a m os 
D e s c o b r i m e n t o s . 

De norte a sul do país, parece 
então não existir qualquer recanto 
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onde não c resçam, a inda hoje, ex-
p o n t â n e a m e n t e as ma is d iversas 
p lantas med ic ina is , p o s s u i n d o nas 
s u a s fo lhas ou f lores , c a u l e s ou 
raízes, os tais " s i m p l e s " m a s efi-
c a z e s poderes cura t ivos para mui-
tas e var iadas doenças. S e m que-
rer entrar em polémicas sobre a s 
v i r tudes da med ic ina natural e da 
s u a ef icácia ou não re lat ivamente 
à med ic ina clássica, in te ressa -nos 
sobre tudo registar o real valor que 
lhe é dado pela gente igua lmente 
s i m p l e s do povo (e não só), e tam-
b é m o quanto de belo existe nes-
s a s espécies da flora por tuguesa . 

A s belas pa isagens do Minho e 
Trás -os -Montes , ou m e s m o da 
Be i ra , dão-nos o célebre Hiperi-
cão do G e r e z , de longa data c o m 
propr iedades diurét icas e hepát i -
c a s . Nos locais f r e s c o s e s o m b r i o s 
do cont inente e Made i ra , c r e s c e a 

Dedale i ra ou Digital is , a que os 
t r a n s m o n t a n o s c h a m a m luvas de 
S a n t a Maria e que é u m cardiotó-
nico poderosíssimo. P lantas c o m o 
o Poe jo , a Ma lva ou a Erva de S . 
Roberto estão por aí, nas b e r m a s 
dos c a m i n h o s e v a l a d o s , prontas 
a s e r e m co lh idas para c o n f e c c i o -
nar boas t i s a n a s . Não há gente 
nas n o s s a s a ldeias que não conhe-
ça as propr iedades ant i - in f lamató-
rias da S . Rober to , anti-f latulentas 
dos P o e j o s ou des in fec tan tes da 
Ma lva . U s a - s e o Tomi lho pelas 
s u a s qua l idades aromát icas m a s , 
na opinião dos natur is tas , a s u a 
composição química a l tamente 
var iada confere- lhe princípios de 
ant ib iót ico. E que dizer do chá de 
Erva Cidre i ra que foi suger ido no 
L o n d o n D i s p e n s a r y no século 
XVI I para "beber todas as manhãs 
a f im de recuperar a juven tude . 

ff Colóquios dos fímples, e 
drogas he coufas mediçinais da India,e 

afsi dalguas frutas achadas nella onde fe 

tratara algúas coufas tocantes amediçina, 

pratica, e outras coufas boas, perafaber 

cõpoftos pello Doutor garçia dorta: fifico 

dei Rey nofTo íènhor, viftos pello muyto 

Reuerendo íènhor, ho licenciado 

Alexos diaz: falcam dcfenbar-

gador da cafa da fupricaçâ 

incjuifidor neílas 

partes. 

4 Com priuilegio do CoaSe vito Rey. 

Im preito em Goa, por Ioannes 

de endcm as x. dias de 

Abril de ijdj.annos. 

Reprodução de gravura do livro da Garcia da Horta, reproduzido na caps 
da edição actual da Imprensa Nacional — Casa da Moeda. 

Copy of a print in a book by Garcia da Horta, reproduced onto de book 
cover of the current edition by Imprensa Nacional — Casa da Moeda. 

Fac simile da 1. " edição de Colóquios dos Simples e Drogas da India 
de Garcia da Horta. 

Facsimile of the 1st edition of "Colóquios dos Simples e Drogas da India" 
by Garcia da Horta (Talks on Simple and on Indian Drugs). 

e a e n u s 



for ta lecer o cérebro, contrar iar 
u m a natureza lânguida e impedir 
a calvície (!)"? E a bela Papoi la 
ve rme lha que e n c h e os c a m p o s 
de Norte a S u l , confere proprieda-
des hipnót icas à confecção de 
chás peitorais enquanto a A l c a -
chof ra c o m b a t e as doenças da pe-
le, a a n e m i a ou o r e u m a t i s m o . 

A c e r c a do Aloés que , apesar da 
sua or igem t ropica l , por aqui c res -
c e igua lmente , de l i c iemo-nos c o m 
o parecer de G a r c i a da Orta: " G a -
leno manda dar 5 pirolas t a m a n h a s 
c o m o grãos de c o m e r , e desta 
manei ra he bom t o m a d o pera pai-
xões de cabeça , e Plínio diz que 
he muito boa méz inha , depois de 
bebida, pouco espaço se t o m a ci -
bo (al imento) sobre el la , e ha de 
ser pouco e b o m . (...) C o m o o 
Aloés he mésinha débi l , n a m 
obrará se depois a natureza nan 
for fort i f icada c o m h u m pouco de 
c o m e r muito nutrit ivo e pouco 
e m quant idade , c o m o dixe, por-
que o p o s s a digerir (...)" 

E c o m o os e l e m e n t o s ac t ivos 
das p lantas são mui tas v e z e s tóxi-
c o s , a célebre Datura ou S t r a m o -
nium era t a m b é m usada na Idade-
- M é d i a não só para tratar epi lépti -
c o s c o m o t a m b é m para drogar as 
v í t imas de a s s a s s i n o s e ladrões. 
Interrogado c o m o procedia c o m 
doentes in tox icados c o m a Datu-
ra, G a r c i a da Orta responde a 
R u a n o nos s e u s Colóquios: " lan -
ç e m l h e h u m cr iste l e h u m vomit i -
vo: e d e s q u e isso tomar , pode ser 
lhe m a n d e lançar a l g u m a s vento-
s a s ; e daqui a duas horas , se n a m 
se achar milhor, manda lae i s a n -
grar da vea do ar te lho, a inda que 
nisto tenho a l g u m a duvida por ser 
a matér ia v e n e n o s a " . 

Q u e os s i m p l e s não são afinal 
tão s i m p l e s , noutra acepção , to-
dos o d e v e m o s saber . M a s talvez 
se ja c h e g a d a a época de nos de-
bruçarmos c o m verdadeiro inte-
r e s s e no es tudo das propr iedades 
de tantas p lantas que por aí an-
d a m q u a s e e s q u e c i d a s , u m a vez 
que cer tos produtos fa rmacêut i -
c o s t ê m , em a lguns c a s o s , c o n d u -
zido a más soluções, ou pelo me-
nos ine f icazes . A m ã e Natureza 
que foi mes t ra durante tanto tem-
po, terá a inda c e r t a m e n t e algu-
m a s ve rdades para nos dizer. Q u e 
os c ient is tas t e n h a m um pouco de 
humi ldade para ouvir , ma is u m a 
vez , " o s s i m p l e s " . I 

Bibi. c o n s . : Colóquios dos Simples e Drogas 
da India Garcia da Orta, 2 Vol . Ed . da Im-
prensa Nacional -Casa da Moeda da Edição de 
1891 dirigida e anotada pelo Conde de Ficalho. 
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Erva de S Roberto Geranium robertianum 
Field Geranium Geranium robertianum 

THE SIMPLES 

IN THE PORTUGUESE FLORA 
Text and photos by 
GIL MONTALVERNE 

P ortugal has an important tra-
dition in the use of the s o - c a l -

led " s i m p l i c e s " (medica l plants) or 
just " s i m p l e s " , as they are a lso 
k n o w n . In fac t , the pure and natu-

ral e l e m e n t s used in s imple medi-
c ine have a l w a y s been c o n s i d e r e d 
by the P o r t u g u e s e , mainly in the 
rural a r e a s , a va luable patr imony 
for the cure of severa l a f fec t ions 

a e r i u s © 



BY 
AIR 
PORTUGAL 
From check-in to touch 
down, walk on air 
Enjoy organization that's so 
efficient you hardly notice 
it 
Cared for and cosseted 
Wherever you are in the 
world. 
Wrapped in an ambience of 
sophistication. 
With every need taken care 
of by attentive and solici 
tous flight staff. 
Take it easy with the air 
line from the country that 
made travel l ing fashion 
able. 

And the one that knows 
how to make time fly. 

FLYING THE WORLD 



Hipericào do Gerês 
Hypericum Tutsan -

Hypericum Androsemum L 
Hypericum. Androsemum L 

Rícino Ricinus communis L. 
CaStOt oil plant Ricinus communis L 

Malva Malva syivestris 
Mallow Malva syivestris 

and d i s e a s e s . T h r o u g h o u t our his-
tory m a n y m e n of S c i e n c e have 
left their n a m e s c o n n e c t e d to im-
portant papers on this sub jec t ; 
but it w a s undoubtedly G a r c i a da 
Or ta , the X V C e n t u r y phys ic ian 
and his w o r k " C O L L O Q U I E S ON 
T H E S I M P L E S ' A N D D R U G S IN 
I N D I A " , the invest igator and his 
w o r k , that had the m o s t e f fect on 
the great internat ional f o r u m s of 
the t ime, s tudied and c o n s u l t e d 
by his co l l eagues in order to be 
acqua in ted wi th the valuable in-
format ion g iven . 

A s it is k n o w n , the so-ca l led a c -
tive pr inc ip les of m o s t pharma-
ceut ica l p roducts are found in Na-
ture. It w a s f rom Nature that Che -
mica l Industry first got those act i -
ve ingredients and w a s inspired to 
produce t h e m artif icial ly. Mille-
nary oriental med ic ine is expres-
sed in ten t h o u s a n d preparat ions 
based on herbal p roducts ment io-
ned in the f a m o u s P e n t s a o - C a n g 
or golden book of oriental natural 
med ic ine . H ippocra tes , the s o - c a l -
led father of m e d i c i n e , descr ibed 
in his w o r k " C o r p u s Hippocrat i -
c u m " the i l lnesses k n o w n at the 
t ime and s h o w s for e a c h the ade-
quate t reatment using herbal re-
medy . Dioscór ides, another Greek 
did the s a m e in his w o r k " D e Ma-
teria M e d i c a " a n d , later, G a l e n es-
tabl ished the f a m o u s " g a l e n i c 
p h a r m a c y " a c c o r d i n g to w h i c h 
plants in the natural s ta te are 
used for cer ta in therapeut ica l pre-
parat ions. Final ly, P a r a c e l s u s es -
tab l ished the sc ient i f ic natural 
medic ine b a s e d on the st imulat ing 
e f fec ts of natural remed ies to in-
c r e a s e the h u m a n body 's natural 
de fense s y s t e m so that the orga-
n ism c a n cure itself. 

Dur ing the X V Century , G a r c i a 
da Orta could not help fo l lowing 
wi th the u tmost interest the mos t 
var ied s o u r c e s w h e r e n e w k n o w -
ledge in natural med ic ine could 
still be found . 

A graduate in Med ic ine at 
C o i m b r a , S a l a m a n c a and A l c a l a 
Un ivers i t ies , G a r c i a da Orta left 
for India in 1534, as the K ing 's 
c h i e f - p h y s i c i a n , and the first edi-
t ion of his Co l loqu ies w a s publi-
s h e d in G o a . G a r c i a da Orta s h o w s 
u s , in the form of a d ia logue, se -
veral A s i a t i c floral s p e c i e s , descr i -
bing t h e m wi th great prec is ion as 
wel l a s their u s e s for many d isea-
s e s , the s y m p t o m s and t rea tment 
of w h i c h w e r e at the t ime comple -
tely u n k n o w n . S o m e of these 
oriental p lants , cu l t ivated in a lit-

a e r i u s ® 



Dente de Leão — Taraxaco - Taraxacum officinale Weber 
Dandelion - Taraxacum — Taraxacum officinale Weber 

Digitalina — Luvas de Santa Maria Digitalis 
purpurea L. 

Digitalin — Digitalis purpurea L. 

Alcachofra Cynara humilis L. 
Artichoke — Cynara humilis L. 

tie plot that be longed to G a r c i a da 
Orta , have been in t roduced in our 
country , being added to a f lora 
w h i c h , o w i n g to except iona l geo-
graphical cond i t ions , soil and cl i -
mate w a s cons idered by the great 
s y s t e m a t i s t L i n n a e u s , a s y n t h e s i s 
of the f loras of the w h o l e w o r l d , 
the m o s t luxur ious and varied 
a m o n g all European f loras. O n the 
other h a n d , if the use of p lants in 
med ic ine w a s the first resort that 
m a n had to so lve the u n b a l a n c e s 
in his heal th , by gradual ly a c c u -
mulat ing k n o w l e d g e w h i c h w a s 
inst int ict ive in s o m e c a s e s , there 
is today the e v i d e n c e that the Lu -
s i tan ians a l ready va lued the hea-
ling pr inc ip les of the ' s i m p l e s ' , du-
ring the R o m a n o c c u p a t i o n . A n d 
later on , the k n o w l e d g e and spe-
c ies c o m i n g f rom f a r a w a y p laces 
the D iscover ies led us to , c a m e 
here throughout our history. 

From the North to the S o u t h of 
the count ry , it s e e m s there is no 
p lace even today, w h e r e the mos t 
var ied medic ina l p lants do not 
g r o w s p o n t a n e o u s l y , having in 
their leaves or f l o w e r s , s t e m s or 
roots, t h o s e ' s imple ' but e f fect ive 
heal ing p o w e r s for m a n y and va-
rious d i s e a s e s . Wi thout w i s h i n g 
to d i s c u s s the v i r tues of natural 
med ic ine and its e f f ic iency or not 
as c o m p a r e d to convent iona l me-
d ic ine , w e are mainly interested 
to note the real va lue given to it 
by the people w h o are equal ly 
s imp le (and not only them) and al-
so the beauty that c a n be found in 
t h o s e s p e c i e s of the Por tuguese 
f lora. 

T h e beautiful l a n d s c a p e s of Mi-
nho and T rás -os -Montes , or even 
of Beira give us the f a m o u s Hype-
r icum T u t s a n of G e r e z , w h i c h has 
been k n o w n for quite a long t ime 
to have diuret ic and hepat ic pro-
pert ies. In the cool and s h a d y 
areas of the Cont inent and Madei -
ra, the Purple Foxglove or Digita-
lis g r o w s , w h i c h the nat ives of 
T rás -os -Montes cal l S t . Mary 's 
G l o v e s and this is a power fu l car-
d iotonic . P lants l ike P e n n y r o y a l , 
M a l l o w , or Herb Rober to c a n be 
found a long the marg ins of the 
roads and d i tches ready to be col -
lected to p roduce good t i sanes . 
T h e r e is no one in our v i l lages 
w h o does not k n o w the anti- in-
f l ammatory propert ies of the Herb 
Rober to , the anti - f latulent pro-
pert ies of Pennyroya l or the disin-
fec tant propert ies of Ma l low . 
T h y m e is u s e d for its a romat ic 
qual i t ies but a c c o r d i n g to the na-
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tural ists its highly var ied c h e m i c a l 
c o m p o s i t i o n provides it w i th anti-
biotic propert ies. A n d w h a t shal l 
w e say about the B a l m tea r e c o m -
m e n d e d by the XVI I Century Lon-
don D i s p e n s a r y "to be drunk 
every morning to recover y o u t h , 
s t rengthen the brain, cont rad ic t a 
languid nature and avoid ba ldness 
(!)"? A n d the beautiful red poppy 
w h i c h c o v e r s the f ields f rom 
North to S o u t h a d d s hypnot ic pro-
pert ies to pectora l t eas , wh i l e the 
A r t i c h o k e hea ls sk in d i s e a s e s , 
a n a e m i a and r h e u m a t i s m . 

A s for the A l o e , w h i c h in spite 
of its t ropical or igin, a lso g r o w s 
around here, let us enjoy w h a t 
G a r c i a da Or ta , s a y s about it: 

" G a l e n o r e c o m m e n d s giving 5 
p ieces as big as gra ins and thus it 
is good to take it for h e a d a c h e s 
and Pl inius s a y s it is a very good 
househo ld m e d i c i n e , and after 
being drunk w e shou ld not eat 
m u c h and it shou ld be good food 
(...) S i n c e A loe is a w e a k medic i -
ne, you wil l not e v a c u a t e if nature 
is not helped w i th good nouris-
hing food in sma l l d o s e s , as I sa id 
before, so that you c a n digest it 
(...)" 

A n d as the plants act ive ele-
m e n t s are often tox ic , the f a m o u s 
Datura or S t r a m o n i u m w a s often 
used in the Middle A g e s not only 
to treat epi lept ics but a lso to drug 
the v ic t ims of a s s a s s i n s and thie-
v e s . W h e n a s k e d about the proce-
dure wi th patients intoxicated with 
Datura, Garc ia da Orta replies to 
Ruano in his Col loquies: "g ive her 
a c lyster and a vomit ive: and after 
that perhaps you should cup her: 
and t w o hours later, if s h e is not 
better, you could bleed her in the 
ankle vein al though I have s o m e 
doubts about it b e c a u s e it is a poi-
soning stuff ." 

In another s e n s e , w e should all 
k n o w that the ' s i m p l e s " are not as 
s imple as that. But it is perhaps 
about t ime for us to take a real in-
terest in the study of the proper-
ties of so many plants that are 
spread around and a lmost forgot-
ten, s ince certain pharmaceut ica l 
products have , in s o m e c a s e s , led 
to bad solut ions, or at least ineffi-
cient ones . Mother Nature w h o 
has been a sovereign for s u c h a 
long t ime, wil l certainly still have 
s o m e truth to tell us . May sc ien -
tists have a little humbleness to lis-
ten to t h e ' s i m p l e s ' o n c e more. 

Ref.: Colloquies on Simples and Drugs in In-
dia. Garcia da Orta, 2 Vol. Ed . of Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda of 1891. Edition com-
piled and noted by the Count of Ficalho. 

Erva Cavalinha Anstolochia baetica 
Field equisetum Aristolocchia b.irin .> 

Aloes Aloe Vulgaris 
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Qualquer que se ja a c l a s s e 
e m que viaje, a SAt^ 
proporciona-lhe sempre u m a 
refeição de primeira c l a s s e 

S e l e c c i o n a m o s a carne e o peixe de melhor 
qual idade, os me lhores l e g u m e s , os me-
lhores f rutos, os me lhores ingredientes. 
E s c o l h e m o s a doçaria ma is a d e q u a d a a 
c a d a refeição. 
T r a b a l h a m o s c o m os e q u i p a m e n t o s ma is 
evoluídos. 
T e m o s ao n o s s o serviço os melhores pro-
f i ss iona is . 
A l i a m o s a tudo isto a t radic ional qual ida-
de da C o z i n h a P o r t u g u e s a . 

W e se lec t the best quali ty meat and f i sh , 
the best vegetab les and fruit, the best in-
gredients . 
W e c h o o s e the s w e e t d ishes mos t sui ta-
ble for e a c h mea l . 
W e w o r k w i th the mos t modern equip-
ment . 
W e have the best pro fess iona ls in our 
s e r v i c e . 
W e add to all th is the tradit ional quality 
of Por tuguese C o o k i n g . 
W H A T E V E R C L A S S Y O U T R A V E L SAf^. 
A L W A Y S G I V E S Y O U A F I R S T 
C L A S S M E A L . 

CDS t ere r i g Sociedade Abastecedora de Aeronaves, Lda. 
PRINCIPAL EMPRESA NACIONAL DE CATERING DE AVIAÇÃO - LEADER AIRCRAFT CATERING COMPANY 

S E D E H E A D O F F I C E - L I S B O N F I L I A I S - B R A N C H E S 
P R A C E T A DOMINGOS R O D R I G U E S 
QUINTA DO FIGO M A D U R O 
2685 SACAVÉM 
T E L E F O N E : 2513091 - T E L E X : 12626 G I R S O L P 

M A D E I R A 
SÍTIO MÃE D E U S — CANIÇO 
T E L E F O N E : 932311 - T E L E X 72584 G I R S O L P 
9125 CANIÇO 
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DIA MUNDIAL DO TRIPULANTE 
DE C A B I N E 1990 Fotos de ERNESTO CÉSAR 

C o m e m o r o u - s e no dia 31 de 
Maio de 1990 o Dia Mundia l 

do Tr ipulante de C a b i n e . A A s s o -
ciação Por tuguesa de Tr ipu lantes 
de Cab ine organ izou , con junta -
mente c o m o S ind ica to Nacional 
do P e s s o a l de V o o da Av iação C i -
vi l , a Festa do Dia do Tr ipulante , a 
exemplo do que já a c o n t e c e r a e m 
a n o s anter iores , const i tu indo u m a 
agradável noite de convívio para 
os Tr ipulantes de Cabine das C o m -
panhias de Av iação P o r t u g u e s a s e 
co legas de outras c o m p a n h i a s es-
t rangei ras , t raduzida na presença 
de mil e duzentas p e s s o a s . 

Após o jantar , s e g u i u - s e um es-
pectáculo de var iedades e baile, 
em que a c t u a r a m e x c l u s i v a m e n t e 
t r ipulantes por tugueses e que te-
ve a duração de c e r c a de se is ho-
ras. 

M ú s i c a , canções, humor , dan-
ça , foram a lguns dos m o m e n t o s 
que const i tu í ram o espectáculo 
que incluiu t a m b é m u m a p a s s a -
gem de mode los dos un i formes da 
T A P - A I R P O R T U G A L , g e n t i l m e n -

te c e d i d a s pelo M u s e u da T A P . 

D e s d e a s u a fundação até à ac -
tual idade, os un i formes da T A P 
ref lect i ram as imposições da mo-
da em c a d a época , p a s s a n d o das 
s a i a s c o m p r i d a s e c in tadas às 
s a i a s a c i m a do joe lho , da sobrie-
dade à exuberância das c o r e s , ten-
do t a m b é m sofr ido a inf luência 
colonial na época em que a c o m -
panhia operava quase exc lus iva -
mente para Áfr ica . U m conjunto 

bastante d i ferenciado que foi do 
agrado de t o d o s , incluindo as jo-
v e n s a s s i s t e n t e s que ves t i ram os 
uni formes das s u a s a n t e c e s s o r a s , 
e que const i tu iu um dos pontos 
ma is a l tos do espectáculo . 

No f im da noite, todos se mos-
t raram sat is fe i tos e já se fa lava da 
Festa do próx imo a n o , o que nos 
leva a encará- la c o m ân imo redo-
brado para que se ja a inda melhor . 

Música. CilnçÕBS. humor, dança, foram alguns dos mo 

There was music, singing, humour as well as dancing 

ntos gun constituíram o espectáculo 
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